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Programa da Disciplina 

 Política Criminal 
Professora: Dra. Cristina Zackseski 

 

 

EMENTA: 

 

 Esta disciplina tem como objetivo estudar o desenvolvimento do 
pensamento criminológico desde as primeiras sistematizações até os principais 
resultados da pesquisa contemporânea. Em tais resultados a análise do fenômeno 
criminal está relacionada a todas as formas de controle social, especialmente do 
controle desenvolvido por meio do Direito Penal, e compreende a observação do 
funcionamento de todo o Sistema de Justiça Criminal. São consideradas as 
propostas político criminais mais debatidas na contemporaneidade e seus 
desdobramentos, destacando-se os papéis desempenhados pelos diversos atores 
sociais e institucionais, o processo de redefinição da estrutura e funções do Estado, 
bem como as situações de conflito e as perspectivas de transnacionalização do 
controle do risco criminal. 

 

PARTE I – FUNDAMENTOS DE CRIMINOLOGIA 

 
1.1. O Modelo Integrado de Ciências Penais 
1.2. A punição na História  
1.3. As Escolas Penais e as Teorias da Pena  

 1.4. A Ideologia da Defesa Social 
1.5. A Sociologia Criminal do Século XX. A Escola de Chicago  
1.6. Controle social e controle penal. Seleção e marginalização  
1.7. Criminalidade tradicional e criminalidade do colarinho branco. A cifra oculta 
da criminalidade. Métodos de aproximação  

 1.8. A mudança de Paradigma em Criminologia 
 

PARTE II – FUNDAMENTOS DE POLÍTICA CRIMINAL 

 
2.1. O Abolicionismo Penal 
2.2. A Política Criminal Garantista e o Direito Penal Mínimo  
2.4. A Política Criminal Eficientista e o Direito Penal da Emergência 
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2.5. A Mídia e os Movimentos de Lei e Ordem  
2.6. Prevenção penal e não penal da criminalidade. A Nova Prevenção  
2.7. Políticas Públicas de Segurança Urbana  
2.8. Metodologia de avaliação em Políticas Públicas de Segurança  
2.9. Reforma do Estado. Política Social e Política Criminal 
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